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São, estas, palavras presentes em nosso vocabulário, usadas com certa frequência e liberdade, mas cujo signifi-

cado nem sempre é fácil alcançar. Em 1938, Mário de Andrade proferiu uma aula inaugural para os cursos de Filosofia 

e História da Arte, do Instituto de Artes da Universidade do Distrito Federal (naquela época o Distrito Federal era o Rio 

de Janeiro), com o título O Artista e o Artesão. Nessa ocasião, o grande pensador da arte e da cultura brasileira desen-

volveu algumas ideias importantes sobre aqueles conceitos. 

Andrade não hierarquiza as duas profissões ou categorias; pelo contrário, apresenta as suas semelhanças e 

diferenças. Segundo ele, a maior semelhança estaria na aprendizagem da técnica dos materiais, seja o som, a cor, 

a pedra, o lápis, o papel, a tela, a espátula, o barro, por exemplo. A arte se confunde quase que inteiramente com o 

artesanato, pelo menos naquilo que se aprende. Neste ponto, o artista é um artesão.

Figura 9: Esculturas de cerâmica do Mestre Vitalino, Caruaru, Pernambuco. Exemplares de esculturas de barro 
assadas e com pintura policromática.

Fonte: https://www.flickr.com/photos/atocim/3618072960/

Então, para Mário de Andrade, o artesanato seria a parte da técnica que se pode ensinar e aprender. Mas ha-

veria ainda uma parte da técnica que é, por assim dizer, a concretização da verdade interior do artista. Esta parte da 

técnica da arte obedece a segredos, caprichos e imperativos do ser, em tudo o que ele é como indivíduo e como ser 

social. Isto não se ensina, e reproduzir é imitação. É o que chamamos de a técnica de Picasso, Monet ou Van Gogh. 

Existe claramente uma assinatura pessoal no fazer do artista.
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Passaram-se muitos anos desde que o modernista Mário de Andrade proferiu a sua célebre palestra, influen-

ciando duas gerações de artistas brasileiros. Mas, com o olhar crítico que a distância temporal nos oferece, não pode-

mos esquecer que, ainda que fosse um fervoroso defensor da cultura popular brasileira, ele era também um estudioso 

“erudito” – e, portanto, era também “erudita” a sua visão sobre a obra de arte e o artesanato. 

Vejamos: na concepção erudita, o artesanato não é arte porque as peças podem ser reproduzidas. Artesanato 

tem “cara” de trabalho: braçal, repetitivo, que se faz para vender e pagar as contas! Já a alma da Arte não pode se-

rensinada, nem reproduzida: tem “cara” de talento: único, pessoal, intransferível, insondável, “não ensinável”; e tem 

objetivos mais nobres que pagar as contas: faz-se Arte por um “imperativo interior”, por amor à Arte! 

Mas, o que dizer da Pop Art, que reside justamente na possibilidade de reprodução? A pós-modernidade sim-

plesmente destruiu toda e qualquer pretensão das “grandes obras eternas”, colocando a “reprodutibilidade” no lugar 

da “originalidade” da obra de arte! Um artista que vende centenas de peças a baixo custo é “menos artista” que outro, 

que vende algumas poucas peças a um preço muito alto? A arte contemporânea traz novas possibilidades para o 

artesanato, peças artesanais são valorizadas como artigos decorativos nos grandes centros, adquirem status de Arte. 

Alguns artesãos extrapolam o domínio da técnica e entram no espaço sagrado do artista, por sua marca intransferível 

no legado de um saber cultural. Agora, não é mais tão fácil distinguir o artista do artesão. Bem... então, o que podemos 

concluir desta história?

Hoje, ao lado da clássica pergunta “Isso é arte?”, é preciso colocar outra: “Quem diz que isso é ou não é arte”? "O 

olhar do observador é que define o objeto observado" – diria um grande cientista do século XX, Albert Einstein, que 

mesmo falando de Física e de energia atômica, soube como ninguém definir a arte de nosso tempo.

Figura 10: Casa-Museu de Mestre Vita-
lino em Caruaru, Pernambuco. Antiga 
casa do artesão, hoje museu, ainda 
guarda seus móveis e ferramentas de 
trabalho. Foi incorporada ao patrimô-
nio municipal pela lei Nº 2.070 de 26 
de abril de 1969 e guarda o melhor e 
mais típico acervo de sua criação.

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/
Caruaru#mediaviewer/Ficheiro:Caruaru-
-Casa-museu-Mestre-Vitalino.jpg



Artes 149

Vitalino Pereira dos Santos, o Mestre Vitalino (1909-1963) é um excelente exemplo do artesão mestre que 

é também divulgador de sua cultura. Retratou no barro a sua terra e a sua gente, criando tipos e expres-

sando sentimentos. Sua arte alcança projeções internacionais, afirmando o valor do homem do agreste. 

A Casa-Museu Mestre Vitalino foi a residência onde o mais famoso artesão de Caruaru viveu durante 

seus últimos anos de vida. Nela estão expostos objetos de uso pessoal do artista, móveis e utensílios, 

ferramentas de trabalho, fotos da família, instrumentos musicais e muito mais. Atualmente, ir a uma 

feira nordestina significa encontrar esculturas de cerâmica de algum membro mais jovem da família 

Vitalino ou de outros artesãos que beberam de sua fonte. O artesanato é a alma de uma cultura.

Faça uma pesquisa sobre os objetos artesanais que você tem em sua casa, procu-

rando identificar as técnicas (escultura em argila/madeira, corte e costura, pintura em ce-

râmica, bordado, tricô, tapeçaria, fuxico, renda etc.), os artistas que os produziram, e o que 

identifica a sua origem (se é típico de uma região, se é feito com um material específico 

etc.). Faça uma lista e apresente aos colegas em sala de aula, para compartilharem as des-

cobertas. Será que você tem artistas dentro de sua própria casa e não sabia?
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Vivendo para dançar, dançando para viver

Figura 11: Marianela Núñez, bailarina clássica da Argentina, iniciou a carreira em um grupo de Dança de Rua na cidade do Rio 
de Janeiro. 

Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/File:Marianela_Nunez2008_Swan_Lake.jpg

Quando falamos na profissão do artista bailarino, pensamos nela como um trabalho que contém um alto grau 

de incerteza, risco e até mesmo de concorrência... mas também encantamento, e uma magia capaz de seduzir os mais 

jovens. Os contornos atuais do mercado de trabalho na área da dança apontam para uma profissionalização crescente 

e uma carreira artística promissora em vários setores de atividade. No entanto, a formação profissional se torna cada 

vez mais exigente, pois a aprendizagem coexiste com o próprio exercício da profissão. 

Hoje, são muitas as possibilidades de trabalho para o bailarino. Diretamente, há o campo artístico em si: são espe-

táculos (para dançar, dirigir ou produzir); mas há ainda os programas de TV; a atividade docente em escolas, academias 

de ensino informal, projetos sociais; em grupos cênico-profissionais (como o Teatro de Soleil, por exemplo), como meio 

de preparação corporal para atores (de teatro, televisão e cinema); e, com o Curso de Licenciatura em Dança, poderá le-

cionar nos estabelecimentos formais de ensino, seja na Educação Básica, em Cursos Técnicos ou Escolas de Dança ligadas 

às Universidades. Neste âmbito, há também as funções acadêmicas, como a atividade docente nos cursos de graduação, 

além de atividades de alto nível como a de crítico, pesquisador, escritor e consultor especializado, que atuam no plane-

jamento e elaboração de programas de amplo alcance para o ensino e a produção de dança no país.
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Após alguns dias observando programas e propagandas de TV, novelas, filmes etc., 

faça uma lista de todos os exemplos em que aparece a dança e que você conseguiu captar. 

Que estilos de dança você consegue reconhecer? Comente com os colegas em sala de aula.

Artista também é trabalhador!

Quando pensamos numa profissão, a que vem à mente é a de engenheiro, dentista, motorista, vendedor, ad-

vogado, cozinheiro, corretor, faxineiro, arquiteto, cobrador...É difícil que você tenha pensado em musicista! Certo? 

Passo por esta situação quase sempre, pois sou cantora e quando as pessoas ficam sabendo qual é a minha profissão, 

pensam logo que faço isto por prazer. Mas, tratando-se de trabalho, a pergunta que ouço logo em seguida é “mas, 

qual é a sua profissão de verdade?”

Algumas verdades sobre esta questão: realmente canto por prazer; mas também para me sustentar, e é uma 

dificuldade fazer as pessoas entenderem que eu preciso cantar em várias situações, pois é essa a minha profissão. 

Quer um exemplo? Quando me pedem para cantar num casamento (e eu informo o preço, já que se trata de uma soli-

citação profissional), ouço o seguinte comentário: “mas, você vai cobrar mesmo recebendo um convite para participar 

da festa?!?” Esse espanto demonstra a ideia errônea, porém muito comum, de que um cantor não precisa receber 

dinheiro pelo seu trabalho, já que gosta do que faz! Então, já sei: todo dia 5 do mês, quando o aluguel vencer,vou 

cantar para a proprietária do apartamento onde moro; vou cantar para o motorista do ônibus; para a caixa do super-

mercado, e vou cantar uma ópera de três horas de duração para o gerente do banco! Será que vão aceitar minha arte 

como pagamento?

Na profissão de cantor, há diversas oportunidades de trabalho: salas de espetáculos, bares e restaurantes, igre-

jas (de todas as religiões), estúdios de gravação, backing vocal (o grupo que canta apoiando o cantor), ensinando can-

to em cursos livres de música, nas escolas das redes públicas e privadas de ensino, como regente de coro, preparadora 

vocal, oficineira, animadora de festas, nas feiras livres cantando pregões para anunciar um produto (ou até mesmo um 

candidato, nas épocas de eleições), em propagandas de rádio e TV, como locutora, dubladora, compositora, arranja-

dora, musicoterapeuta... E aí? Que tal? E ainda me esqueci de falar do meu palco de todos os dias: o chuveiro!
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Figura 12: Cantor fazendo sua apresentação na rua.

Fonte: http://www.freeimages.com/photo/398201

6

Faça uma pesquisa e anote a profissão alguns de seus colegas ou familiares. Faça um 

levantamento dessas profissões. Quantos trabalham com alguma arte? Quantos gostariam 

de trabalhar como artistas?

Teatro: uma arte coletiva

Você sabe o que faz um ator, ou uma atriz? Se você pensou: atua, representa um papel, interpreta personagens, 

trabalha em cenas de teatro, cinema, televisão, propaganda ou até mesmo que ele/ela “faz novelas”... acertou, claro! No 

mundo do teatro, a profissão de ator/atriz é, certamente, a mais conhecida e também a mais reconhecida pelo público. 

Todos nós temos nossos atores e atrizes preferidos, seja porque são bonitos, inteligentes, fortes, poderosos ou, ao 

contrário, porque amam, sofrem e nos fazem chorar. Os atores/atrizes têm esse tipo de poder sobre nós porque colo-
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cam em cena os anseios e medos mais profundos do ser humano e, por isso, nos identificamos com os personagens a 

quem eles dão vida, tanto em suas alegrias quanto em suas tristezas. A “matéria-prima” da arte de atuar é a comunica-

ção do “seu” personagem com o público que assiste; mas, para se conseguir isso, é preciso estudar...e trabalhar muito!

Considera-se que foi Téspis o primeiro ator da história. De máscara e vestindo uma túnica, interpretou 

o deus Dionísio diante do público ateniense numa das Grandes Dionisíacas – a maior festividade da 

Grécia Antiga, no século V a.C. Sua originalidade foi responder sozinho ao coro de cantores, criando 

um diálogo em cena.  Com esse procedimento, ele criou a função do protagonista, na forma cênica que 

conhecemos hoje como “tragédia” (dos termos gregos tragos + ode = “o canto do bode”). Vale lembrar 

que, no início dessas festividades, um animal (o bode) era sacrificado em honra aos deuses gregos, 

como parte do ritual.

Até o início do Renascimento, não existia a profissão de ator. Artistas ambulantes faziam toda uma gama de 

atividades (eram malabaristas, dançarinos, menestréis, adestradores de animais etc.) pelas quais recebiam em troca, 

geralmente, apenas um prato de comida ou esmolas (daí aquele preconceito enraizado sobre o artista...). Na Idade 

Média, o teatro “oficial” realizado pela Igreja Católica tinha como objetivo fortalecer a fé cristã, converter ou amedron-

tar. Portanto, não havia atores, mas fiéis (noviços, clérigos) que representavam os papéis dos personagens bíblicos. 

Mais tarde, com a ascensão da burguesia, os atores das companhias ambulantes começam a ser contratados (embora 

temporariamente) para fazerem apresentações nos castelos e grandes propriedades, para a diversão dos senhores e 

nobres. É o início da profissionalização do ator.

Mas, vamos voltar ao início. Que outras atividades do universo teatral você conhece, além da de ator? Vamos 

lhe dar uma “dica”: desde o início, o teatro foi um “treino” para a vida. Quando o homem pré-histórico se vestia com 

peles e chifres de animais em rituais, antes ou depois das caçadas, colocando máscaras e escondendo a sua forma hu-

mana para “vestir” a do animal que desejava capturar, estava de algum modo se aproximando dele, criando diante da 

tribo uma perseguição (fictícia) e um abate (também fictício), a fim de exorcizar o seu medo e encontrar coragem para 

enfrentá-lo; ou fazia o mesmo para relatar aos outros os detalhes de uma caçada bem sucedida. Foi nesse contexto 

de simulação, ritual e celebração que se deu o início do que hoje designamos como “caracterização”: ou seja, um ator 

assume os caracteres físicos de um personagem para realizar uma ação em seu lugar.

Cada época e cada cultura inventa diferentes modos de caracterização. Era comum, por exemplo, não reco-

nhecer os atores em cena nas tragédias gregas, pois utilizavam grandes máscaras (a persona, lembra-se?), figurinos 

alongados e altos tamancos de madeira, denominados “coturnos”. No teatro balinês, os atores-dançarinos pratica-

mente desaparecem debaixo de figurinos e máscaras grandiosas, ricamente adornadas. O teatro realista do século 
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XIX trocou figurinos pomposos e pesados do período barroco pelas roupas mais leves, porém “chiques”, dos salões 

europeus; e o teatro proletário russo do início do século XX, pelos rústicos macacões de trabalho dos operários nas 

fábricas. A partir dos anos de 1960, estar nu em cena é também uma forma de caracterização! 

O período que ficou conhecido como Barroco refere-se ao final do Renascimento, momento em que a 

nobreza (sobretudo na França, com Luís XIV) chega ao apogeu do poder e da ostentação. São criados 

os teatros luxuosos das grandes óperas, onde atores e atrizes vestem figurinos riquíssimos e enormes 

perucas, para uma plateia de nobres e ricos (uma nova classe social, a burguesia). Tudo isso, em con-

traposição ao estado de extrema miséria da população, será o estopim da Revolução Francesa, marco 

histórico de início da Idade Moderna.  

A Commediadell'Arte foi uma forma de teatro popular improvisado, que começou na Itália e se de-

senvolveu por toda a Europa, do século XV ao XVIII. As apresentações eram feitas pelas ruas e praças 

públicas dos vilarejos, em suas carroças ou pequenos palcos improvisados. As companhias eram 

itinerantes e possuíam uma estrutura de esquema familiar. Seguiam apenas um roteiro de ações 

denominado “canovaccio”, mas com tal liberdade de criação em cena que o gênero ficou conhecido 

também por commediadell’improviso. Os personagens eram fixos, e muitos atores viviam exclusi-

vamente esses papéis até a sua morte. Veja os principais e suas caracterizações típicas, nas quais a 

máscara era um item indispensável.

Figura 13: Personagens da Commedia dell’Arte. Da esquerda para direita: Arlequim, Colombina, 
Dottore, Pagliaccio, Pantaleone.

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Commedia_dell%27arte
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Estivemos falando do figurinista e do maquiador, profissões do teatro que têm sob a sua responsabilidade a 

caracterização de um elenco de atores contratados, num esquema de produção empresarial. Mas, numa outra forma 

de produção, como se dá num grupo teatral, em que as funções cênicas são realizadas pelos próprios integrantes 

(como na Commediadell’Arte, por exemplo), os atores são os próprios figurinistas, maquiadores e cabeleireiros. Este 

modelo de produção coletiva, que se disseminou no país a partir dos anos de 1970, tornou-se o modo preferencial 

dos grupos e companhias teatrais brasileiras. 

O mesmo se dá com o cenário de uma peça teatral: o cenógrafo – profissional que cria (e muitas vezes, tam-

bém constrói) os cenários – tem o desafio de pensar num tipo de ambiente compatível com a ideia que o espetáculo 

pretende sugerir ao espectador. No período barroco, quando nasceu a ópera italiana, os cenários eram rebuscados e 

cheios de detalhes; o cenário do secular teatro. No japonês, não tem mais do que um painel de fundo com a imagem 

de um pinheiro pintado, numa alusão aos antigos rituais xintoístas. No teatro de rua contemporâneo, o cenário pode 

ser a porta de uma loja ou uma banca de revistas!

Figura 14: Cenário típico do teatro realista. Aqui, o cenógrafo precisou articular elementos de car-
pintaria e decoração para criar a emblemática “sala de visitas” de uma típica casa de classe média 
– ambiente de disputas afetivas, econômicas e familiares. Observe que esta estrutura básica – porta 
de entrada, sala, escadaria, portas de acesso a outros ambientes – está presente ainda hoje, na 
maioria das novelas de televisão!

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Cen%C3%A1rio
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Até aqui, estudamos algumas das diversas atividades que fazem parte do universo teatral, pois é muito impor-

tante compreender que o teatro não se resume ao ator/atriz – esta arte coletiva se constrói pelo esforço conjunto de 

vários profissionais: dramaturgo, encenador/diretor, produtor, ator, cenógrafo, iluminador, sonoplasta, crítico, músico 

de cena e outros – presentes tanto no modelo empresarial, quanto no de grupo, que fazem do teatro o seu mercado 

de trabalho, participando de uma extensa cadeia produtiva que inclui ainda, o professor de Arte.

7

Faça uma pesquisa na Internet sobre as diversas profissões que fazem parte do 

mundo do teatro. Procure saber quem são as pessoas que atuam “nos bastidores” das pro-

duções (de publicidade, TV, cinema, teatro) que você mais gosta. Comente quais delas lhe 

parecem mais atrativas. O que acha de trabalhar numa equipe de produção?

Conclusão

O tema central da Unidade 4 – A dimensão social da arte – tem como objetivo levá-lo a compreender que 

a arte pode exercer uma função ética, além de estética. Isto se reflete na sua capacidade de promover, por meio 

das obras artísticas, o exercício da reflexão crítica sobre a sociedade. Mas, esta função social se efetiva, também, na 

atividade criadora de artistas e artesãos que, como cidadãos trabalhadores, contribuem para o aprimoramento da 

sociedade através da produção de seus saberes.
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Resumo 

�� Nem sempre a arte é “bela”; principalmente a partir do século XX, o “feio” tornou-se um importante e con-

tundente meio de crítica e denúncia através das obras artísticas.

�� Mais do que um esporte, espetáculo ou mesmo dança, a capoeira é uma luta e uma manifestação cultural 

de resistência do negro escravizado, contra a opressão.

�� Alguns gêneros de música popular brasileira apresentam conteúdos fortemente críticos, como o samba e 

as marchinhas de carnaval; a própria atitude de opção por instrumentos musicais populares presentes nes-

ses estilos (principalmente os de percussão, que remetem às culturas africanas) se apresenta muitas vezes, 

também, como uma forma de resistência à hegemonia da música europeia.

�� O teatro brasileiro é, desde meados do século XX, um dos mais importantes espaços artísticos de resistência 

cultural, denúncia e crítica política do país, tal como nos mostra a importante ação do Teatro Experimental do 

Negro no cenário político nacional dos anos 40, 50 e 60 ou do Bando de Teatro Olodum, dos anos 90 até hoje. 

�� Os conceitos fundamentais do universo da arte – como os de arte, artista, artesanato e artesão, por exemplo – 

não podem ser entendidos de modo estático; ao contrário, precisam ser constantemente repensados à luz das 

transformações do mundo e da sociedade, uma vez que estão em permanente diálogo com estas instâncias.

�� A dança, em suas várias dimensões (artística, empresarial, educativa, lúdica, terapêutica e social), é hoje um 

campo de trabalho em expansão.

�� Ainda que um artista exerça a sua arte de forma magistral e sublime, ele é, antes de tudo, um cidadão e um 

trabalhador, e deve ser reconhecido como tal.

�� No teatro, existem basicamente dois modelos de produção: a empresarial, em que os diversos profissionais da 

área – diretor, atores, cenógrafo, figurinista etc. – são contratados temporariamente (com salários diferencia-

dos, de acordo com a função) para a realização de um espetáculo, incluindo ensaios e apresentações; a coleti-

va, em que os integrantes de um grupo formado voluntariamente realizam todas (ou quase todas) as funções 

cênicas, dividindo igualmente entre si as responsabilidades, custos e benefícios de uma produção teatral. 
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Veja ainda

�� Depoimentos de pessoas que conviveram com Mestre Vitalino e aprenderam seu ofício, seja na cerâmica ou 

na música, documentando a importância do mestre para a formação cultural da comunidade:

	 http://www.youtube.com/watch?v=BSfv_5E-03k

��  Vídeo didático sobre movimentos avançados de Capoeira:

	 http://youtu.be/OVb3_cMVipk

�� Solo de Marcelo Cirino, coreógrafo do Grupo Dança de Rua do Brasil, apresentado em Joinville, no ano de 2007:

	 http://youtu.be/H-rJFBdHSN4

�� Imagens e vídeos sobre Dança de Rua:

	 www.melhordesantos.com/2011/03/dia-do-projeto-danca-de-rua.html

�� Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – Arte e Cultura Popular, Rio de Janeiro, v. 28, 1999. 

Com o artigo da antropóloga Luciana Carvalho sobre os artistas de rua no Largo da Carioca (p. 216 a 235):

	 http://www.iphan.gov.br/baixaFcdAnexo.do?id=3205

�� Gravação de 1933 de Noel Rosa, com a Turma da Vila:

	 https://www.youtube.com/watch?v=ua2ye7GxSyU

�� O cantor Blecaute interpretando Maria Candelária, marchinha de carnaval:

	 https://www.youtube.com/watch?v=jxLHve-l5XQ

�� Trecho do espetáculo "Cabaré da Rrrrrraça", do Bando de Teatro Olodum:

	 http://www.memorialdeartescenicas.com.br/site/teatro-c2/90-bando-de-teatro-olodum.html

�� Sites de instituições de ensino das artes cênicas no Rio de Janeiro:

	 Casa das Artes de Laranjeiras: http://www.cal.com.br/

	 Escola Técnica Estadual de Teatro Martins Pena: http://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_T%C3%A9cnica_Esta-

dual_de_Teatro_Martins_Penna

	 EAT – Escola de Artes Técnicas Luis Carlos Ripper: http://eatartestecnicas.blogspot.com.br/

	 Escola de Cinema Darcy Ribeiro: http://www.escoladarcyribeiro.org.br/
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�� Cursos de Graduação em Teatro (Habilitação em Licenciatura, Direção, Cenografia, Teoria Teatral, Interpretação, 

Indumentária):

	 Escola de Teatro da Unirio: www2.unirio.br/unirio/cla/escola-de-teatro

	 Escola de Belas Artes da UFRJ: http://www.eba.ufrj.br/index.php/graduacao/cursos

	 Oficinas de Criação Artística da UERJ: http://www.coart.uerj.br/?page_id=204

	 Universidade Estácio de Sá: http://portal.estacio.br/media/3867563/ppc%20-%20teatro.pdf
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Atividade 1

1.	 O objetivo desta questão é fazer com que você perceba que, ao dizer que eram somen-

te animais massacrados, Picasso igualou as pessoas presentes na cena aos animais. O 

debate deve ter como instigação o fato de seres humanos atacarem seres humanos 

sem a menor piedade, como se fossem animais.

2.	 A lâmpada, simbolizando a luz, a esperança.

3.	 O touro, presente nas touradas, festividade importante na cultura espanhola. 

Atividade 2

1.	 A resposta deverá abordar a questão da capoeira enquanto arma na luta dos africanos 

contra o sistema escravagista, então vigente no Brasil.

2.	 A resposta deverá abordar a questão da inclusão social no Brasil, tendo a capoeira como 

instrumento de promoção da igualdade e da cidadania para as crianças e jovens brasi-

leiros, sobretudo afrodescendentes.

Atividade 3 

 A pesquisa é livre. Porém, deverá apresentar diversidade de situações pesquisadas 

e, principalmente, oferecer subsídios para enriquecer uma discussão coletiva que revele a 

conscientização do estudante sobre as questões abordadas na Seção 1.

Atividade 4

A pesquisa deverá apresentar diversidade na escolha dos materiais artesanais e, so-

bretudo, possibilitar a você rever concepções restritivas sobre o valor do artesanato e do 

artesão, ampliando a sua visão crítica. 
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Atividade 5

A atividade não presume uma resposta e sim um painel de informações trazidas pelos 

alunos a partir de observação do cotidiano de cada um, que será compartilhada pela turma.

Atividade 6

O objetivo da atividade é gerar uma reflexão e posteriormente um debate sobre 

a valorização ou desvalorização das profissões ligadas às artes no Brasil, principalmente 

sobre a representação desta profissão entre os alunos, debatendo criticamente as suas opi-

niões sobre as repostas dos colegas.

Atividade 7

As pesquisas deverão apresentar dados concretos (nomes de profissionais, obras nas 

quais trabalharam, datas etc.) sobre as diversas atividades profissionais do campo teatral, 

como: dramaturgo, encenador/diretor, produtor, ator, cenógrafo, iluminador, sonoplasta, crí-

tico e outras, bem como as referências utilizadas na pesquisa (revistas, livros, sites, blogs etc.).
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O que perguntam por aí...

ENEM 2010 – CADERNO AZUL (Segunda aplicação – 2º dia)

Questão 108

Onde ficam os “artistas”? Onde ficam os “artesãos”? Submergidos no interior da sociedade, sem reconheci-

mento formal, esses grupos passam a ser vistos de diferentes perspectivas pelos seus intérpretes, a maioria das vezes, 

engajados em discussões que se polarizam entre artesanato, cultura erudita e cultura popular. PORTO ALEGRE, M. S. 

Arte e ofício de artesão. São Paulo, 1985 (adaptado).

O texto aponta para uma discussão antiga e recorrente sobre o que é arte. Artesanato é arte ou não? De acordo 

com uma tendência inclusiva sobre a relação entre arte e educação,

a. O artesanato é algo do passado e tem sua sobrevivência fadada à extinção por se tratar de trabalho 

estático produzido por poucos;

b. Os artistas populares não têm capacidade de pensar e conceber a arte intelectual, visto que muitos 

deles sequer dominam a leitura;

c. O artista popular e o artesão, portadores de saber cultural, têm a capacidade de exprimir, em seus tra-

balhos, determinada formação cultural;

d. Os artistas populares produzem suas obras, pautados em normas técnicas e educacionais rígidas, apren-

didas em escolas preparatórias;

e. O artesanato tem seu sentido limitado à região em que está inserido como uma produção particular, 

sem expansão de seu caráter cultural.

Resposta correta: C



164

Comentário: O artesanato carrega consigo uma expressão artística e revela o saber cultural do artesão (ou 

artista popular), justamente porque a sua formação cultural é a base do seu conhecimento e produção artística.

ENEM 2013 – CADERNO ROSA (1º dia)

Questão 41

A África também já serviu como ponto de partida para comédias bem vulgares, mas de muito sucesso, como 

Um príncipe em Nova York e Ace Ventura: um maluco na África; em ambas, a África parece um lugar cheio de tribos 

doidas e rituais de desenho animado. A animação O rei Leão, da Disney, o mais bem-sucedido filme americano am-

bientado na África, não chegava a contar com um elenco de seres humanos. LEIBOWITZ, E. Filmes de Hollywood sobre 

África ficam no clichê. Disponível em: <http://notícias.uol.com.br>. Acesso em: 17 abr. 2010.

A produção cinematográfica referida no texto contribui para a constituição de uma memória sobre a África e 

seus habitantes. Essa memória enfatiza e negligencia, respectivamente, os seguintes aspectos do continente africano:

a.	 A história e a natureza;

b.	 O exotismo e as culturas;

c.	 A sociedade e a economia;

d.	 O comércio e o ambiente;

e.	 A diversidade e a política.

Resposta correta: B

Comentário: A memória da África que se consolida no imaginário popular através de filmes como os citados é 

a de um lugar exótico, do ponto de vista eurocêntrico, ou seja, que coloca o chamado Primeiro Mundo (Europa e EUA) 

como o centro do mundo, e o Terceiro Mundo (África, América Latina) na periferia (exo = “externo”; “fora de”). Simulta-

neamente, ocorre uma completa negligência (“descuido”; “desprezo”) em relação aos aspectos culturais reais do con-

tinente africano, dando espaço para a criação de imagens estereotipadas e preconceituosas como as descritas acima.
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ENEM 2010 – CADERNO AZUL (1º dia)

Questão 35

Opinião

Podem me prender

Podem me bater

Podem até deixar-me sem comer

Que eu não mudo de opinião.

Aqui do morro eu não saio não.

Aqui do morro eu não saio não.

Se não tem água

Eu furo um poço

Se não tem carne

Eu compro um osso e ponho na sopa

Me deixa andar, deixa andar...

Fale de mim

Quem quiser falar

Aqui eu não pago aluguel

Se eu morrer amanhã, Seu doutor,

Estou pertinho do céu.

Zé Ketti. Opinião. Disponível em: <http://mpbnet.com.br>.

Acesso em: 28 abr. 2010.

Essa música fez parte de um importante espetáculo teatral que estreou no ano de 1964, no Rio de Janeiro. O 

papel exercido pela Música Popular Brasileira (MPB) nesse contexto, evidenciado pela letra da música citada, foi o de:

a.	 entretenimento para os  grupos intelectuais;

b.	 valorização do progresso econômico do país;

c.	 crítica à passividade dos setores populares;

d.	 denúncia da situação social e política do país;

e.	 mobilização dos setores que apoiavam a Ditadura Militar.
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Resposta: D

Comentário: Opinião,espetáculo musical produzido pelo Teatro de Arena e integrantes do Centro Popular de 

Cultura da UNE sob a direção de Augusto Boal, foi um marco histórico da cultura brasileira pelo papel que desempe-

nhou na luta contra a opressão instalada no país a partir do golpe militar de 64, transformando a arte em painel de 

denúncia e bandeira de luta contra o regime. 


